
Sob ameaça: As dificuldades 
e perigos enfrentados pelos 
defensores dos direitos humanos
l Decorreu na sexta-feira, 31 de Maio, na Cidade de Maputo, o Workshop 

subordinado ao tema “Protegendo Aqueles que Protegem: Riscos e De-
safios Enfrentados pelos Defensores dos Direitos Humanos”.
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Trata-se de um encontro que pretendia pro-
mover a resiliência dos Defensores de Direi-
tos Humanos através de discussões sobre 

os riscos e desafios enfrentados pelos Defensores 
dos Direitos Humanos no contexto de fechamen-
to do espaço cívico e de aproximação das eleições 
gerais de 2024. 

O encontro contou com cerca de 55 participan-
tes que incluiam instituições do Estado, Repre-
sentantes das Organizações da Sociedade Civil, 

Defensores de Direitos Humanos, Jornalistas e pú-
blico em geral.

Esta actividade é realizada no âmbito do projec-
to “PRÓ-CÍVICO E DIREITOS HUMANOS”, financia-
do pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros da 
Finlândia, através da sua Embaixada em Moçam-
bique e implementado pelo consórcio composto 
pelo IMD, MASC, CESC e CDD.

Durante as notas de abertura do evento, o Prof. 
Adriano Nuvunga iniciou destacando a impor-

Prof. Adriano Nuvunga- Presidente da RMDDH
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tância da indignação e solidariedade entre os de-
fensores dos direitos humanos. Compartilhou sua 
experiência nas eleições de 2024 na África do Sul, 
enfatizando a dedicação dos funcionários da Co-
missão Eleitoral Independente para garantir um 
ambiente seguro e democrático, onde observa-
dores, defensores e jornalistas podem trabalhar 
livremente. Ele criticou a situação actual em Mo-
çambique onde os desafios para a defesa dos di-
reitos humanos estão crescendo. O Prof. Nuvunga 
apontou que, sem Defensores de Direitos Huma-

nos, não havia democracia, direitos humanos ou 
desenvolvimento, afirmando que a actuação des-
ses defensores é vista como uma ameaça pelos di-
rigentes corruptos do país. Ele chamou a atenção 
para a necessidade de aprimorar os mecanismos 
de protecção e defesa para enfrentar o contexto 
cada vez mais desafiador.

Por seu turno, João Nhampossa criticou o siste-
ma político moçambicano, que hostiliza a defesa 
dos direitos humanos, cria fraudes eleitorais e pro-
move a corrupção. Nhampossa argumentou que 

João Nhampossa- Advogado de Direitos Humanos
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os Defensores de Direitos Humanos, ao denunciar 
má governança e más práticas, eram frequente-
mente vistos como opositores políticos. Ele suge-
riu que os Defensores se deviam proteger usando 
a lei e os princípios da justiça e do Estado de Di-
reito democrático. O advogado também observou 
o aumento da hostilidade contra Defensores com 
a criação de grupos de choque contra Defensores 
de Direitos Humanos, organizações da sociedade 
civil independentes e imprensa independente.

Falando sobre riscos e desafios dos Defensores 
de Direitos Humanos, Mirna Chitsungo enfatizou 
que estes actores fundamentais para a manuten-
ção da Democracia, da paz, justiça e respeito pelos 
Direitos Humanos sofriam cada vez mais ameaças, 
intimidações e perseguição. “Nós, ao organizarmos 
manifestações, recebemos ligações de pessoas es-
tranhas com mensagens de ameaças, recebemos 
visitas em nossas casas para parar o nosso traba-
lho...”, sustentou Mirna Chitsungo, Defensora dos 
Direitos Humanos. Ela disse ainda que o facto de 
ser mulher Defensora de Direitos Humanos, os de-
safios eram acrescidos visto que muitas vezes sua 
intimidade é exposta como forma de desincenti-
var o seu trabalho e isto aliado ao lugar histórico 
marginal da mulher na sociedade.

Descrevendo os desafios e riscos dos Defensores 
de Direitos Humanos com deficiência, Lígia Ma-
timbe, representando o Fórum das Associações 
Moçambicanas de Pessoas com Deficiência (FA-
MOD), destacou que actualmente estes actores 
enfrentavam grandes desafios. Com as actuais ta-
rifas de comunicação ficaram limitados, com maior 

incidência para os Defensores com 
deficiência auditiva. “Nós, Defensores com defi-

ciência auditiva, já não nos conseguimos comuni-
car livremente visto que a internet está cara e usa-
mos as vídeo-chamadas para nos comunicarmos e 
trabalhar”, explicou Lígia Matimbe, Defensora com 
deficiência auditiva. Matimbe acrescentou um ou-
tro desafio dos Defensores com deficiência, que é 
a exclusão destes Defensores nos espaços de de-
bates através de fraca ou inexistente acessibilida-
de a esses espaços e deu parabéns à organização 
por permitir a inclusão destes Defensores. “Vejo 
que temos a interpretação de língua de sinais, o 
que permite a minha contribuição e aprendiza-
gem para saber como continuar a defender, mes-
mo diante do actual contexto”, congratulou Lígia 
Matimbe. 

Armando Nhantumbo, do MISA Moçambique 
(Instituto de Comunicação Social da África Aus-
tral), expressou preocupação com o ambiente 
actual, em que o espaço para o jornalismo livre 
está sendo ameaçado. Ele mencionou que havia 
indivíduos no poder que não tinham interesse em 
manter uma imprensa livre e independente, recor-
rendo a estratégias para perseguir, deter e até as-
sassinar jornalistas.

Apesar desses desafios, Nhantumbo afirmou que 
o MISA continuaria a exigir responsabilização e a 
defender as liberdades de imprensa. Ele criticou 
a cultura política do país, mencionando que, em-
bora Moçambique se apresente como uma demo-
cracia com uma Constituição e Instituições criadas 
para aparentar um Estado democrático, na prática, 

Mirna Chitsungo – Defensora dos Direitos Humanos sheila wilson– Defensora dos Direitos Humanos
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Lígia Matimbe – FAMOD

Armando Nhantumbo – MISA Moçambique 

Brian Hungwe-SoutherDefenders Ngandife Karina, gestora de Projectos na RFMDDH

o espaço para a imprensa livre e independente es-
tá-se reduzindo cada vez mais.

Brian Hungwe, ao explicar sobre a linha de eva-
cuação e realocação temporária da Southern Afri-
ca Human Rights Defenders Network (Souther-
nDefenders), destacou a importância de várias 
áreas de segurança essenciais para os Defensores 
dos Direitos Humanos na África Austral. Hungwe 
sublinhou ainda a relevância das parcerias interna-
cionais na garantia de uma evacuação e realoca-
ção eficientes, visando a protecção desses Defen-
sores. Além disso, mencionou que a realocação ou 
evacuação era direccionada aos Defensores que 
estavam em risco iminente, sendo crucial que eles 
passem por uma avaliação de risco para ter acesso 
a esses serviços.

Ao final do evento, Ngandife Karina, gestora de 
projectos na RMDDH, conduziu uma apresenta-
ção abrangente sobre a organização, destacando 
os serviços oferecidos. Ela explorou as principais 
áreas de actuação da RMDDH e apresentou o for-
mulário de protecção da organização. A apresen-
tação desse formulário é especialmente relevante 
devido à proximidade das eleições gerais de 09 de 
outubro, um período, particularmente, crítico para 
os Defensores dos Direitos Humanos. 

O formulário permite aos Defensores dos Direi-
tos Humanos aceder aos serviços de protecção 
oferecidos pela RMDDH e permite a organização 
ter as informações necessárias para a avaliação 
de risco necessária para a concessão da protec-
ção. 

O formulário de protecção pode ser obtido en-
trando em contatco com o secretariado da RMD-
DH. Uma vez preenchido, deve ser devolvido à or-
ganização por meio de endereço electrónico.
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Almejamos um país livre e 
seguro para os Defensores dos 
Direitos Humanos, um ambiente 
favorável ao desenvolvimento 
das comunidades e ao 
envolvimento da juventude 
como potenciais Defensores dos 
Direitos Humanos.

We aspire to a nation 
where Human Rights 
defenders can operate freely 
and securely, fostering 
community development 
and empowering youth to 
become effective advocates 
for Human Rights.


